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Resumo

A seqüência de desenvolvimento motor inclui a fase

dos movimentos fundamentais. Nesse sentido, alguns

autores propõem que por volta dos sete anos, as crian-

ças apresentam-se no estágio maduro. Todavia, resul-

tados de outros estudos veriF caram o estágio maduro

apartir de nove anos de idade. Assim, o presente estudo

teve como objetivo analisar os padrões fundamentais

de movimento de crianças de três a oito anos de idade.

Participaram do estudo 57 crianças de uma escola par-

ticular de Montes Claros, Minas Gerais – Brasil. ±or-

maram-se seis grupos de acordo com a faixa etária:

três anos, quatro anos, cinco anos, seis anos, sete anos

e oito anos. ±oram analisados os movimentos funda-

mentais correr, saltar, arremessar e receber seguindo

o protocolo de avaliação dos movimentos fundamen-

tais. Os resultados indicaram que o estágio maduro

dos movimentos fundamentais não foi atingido por

nenhum grupo, porém aos oito anos algumas crianças

apresentaram-se no estágio maduro em alguns com-

ponentes. Os resultados encontrados levam a especular

que o estágio maduro somente é atingido em faixas

etárias mais avançadas. Para testar tal premissa, novos

estudos, utilizando maior número de sujeitos preci-

sam ser realizados para veriF car se esses resultados são

conF rmados.
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Abstract

Analysis of the fundamental patterns of move-

ment in children from 3 to 8 years old

The sequence of motor development includes the

phase of fundamental movements. In this sense, some

authors state that children are in the mature stage at

the age of seven. However, results of other studies have

found the mature state stating from nine years old.

The aim of this study was to analyze the fundamental

patterns of movement in children from three to eight

years old. ±ifty seven children from a private school

located in Montes Claros, Minas Gerais – Brazil, par-

ticipated in the study. Six groups were set according

to their age: three, four, F ve, six, seven and eight years

old. ±undamental movements characterized by run-

ning, jumping, throwing and catching were analyzed

following the protocol of the fundamental movements

evaluation. The results indicated that any group did

not reach the mature stage, but at eight, some chil-

dren showed themselves in the mature stage in some

components. The F ndings permit to speculate that the

mature stage is only reached at more advanced ages. To

test this premise, new studies, with a larger number of

participants need to be done to check if these results

are conF rmed.

Key words: Children, Motor Development, ±unda-

mental Movements.
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Introdução

O desenvolvimento motor é um componente

do desenvolvimento global do ser humano, que

pode ser def nido como sendo um processo

seqüencial e contínuo, relativo à idade, de onde

o indivíduo progride de movimentos simples,

sem habilidade, até o ponto de conseguir realizar

habilidades motoras complexas e organizadas 9.

Para Gallahue e Ozmun4 o desenvolvimento

motor é a contínua alteração no comportamento

ao longo do ciclo da vida, realizado pela intera-

ção entre as necessidades da tareFa, a biologia do

indivíduo e as condições do ambiente.

Pelo Fato das mudanças mais acentuadas ocor-

rerem nos primeiros anos de vida, existe uma

tendência em considerar o estudo do desenvol-

vimento motor como sendo apenas o estudo da

criança. Mas, apesar das experiências que a criança

tem serem determinantes para o tipo de adulto

que se tornará, não se pode deixar de lado o Fato

de que o desenvolvimento motor é um processo

que, por ser contínuo, acontece ao longo de toda

a vida do ser humano 12. Evidências têm sido

acumuladas reForçando o conceito de o desen-

volvimento motor ser um processo ordenado e

seqüencial, onde a seqüência dif cilmente altera,

mas a velocidade do desenvolvimento diFere de

indivíduo para indivíduo. Por exemplo, por mais

que se treine uma criança, ela jamais correrá antes

de andar. Porém, no desenvolvimento do andar e

do correr, diFerentes crianças têm padrões diFe-

rentes de desenvolvimento.

São vários os modelos presentes na literatura que

apontam uma seqüência para o desenvolvimento

de habilidades motoras. Gallahue3 sugere uma

seqüência de desenvolvimento motor em que

várias Fases são identif cadas, sendo apresentadas

esquematicamente em Forma de uma ampulheta.

Este modelo Foi apresentado tendo como base

o exame da progressão seqüencial de habilidades

motoras ao longo de toda vida e tem como obje-

tivo explicar e descrever o processo de desenvol-

vimento motor do ser humano, dividido em: Fase

dos movimentos re± exos, Fase dos movimentos

rudimentares, Fase dos movimentos Fundamentais

e Fase dos movimentos especializados.

Na Fase dos movimentos re± exos os movimen-

tos são involuntários, controlados por órgãos

subcorticais e têm como característica principal

à necessidade de um estímulo para que possam

acontecer. Esta Fase inicia-se ainda no útero e

encerra-se até o primeiro ano de vida 2.

Na Fase dos movimentos rudimentares, a criança

começa a realizar os seus primeiros movimentos

controlados voluntariamente. Esta Fase ocorre do

nascimento aos dois anos de idade, com movi-

mentos podem ser manipulativos (alcançar, agar-

rar), locomotores (arrastar-se, engatinhar e andar)

e estabilizadores (controle da cabeça, pescoço e

tronco)1.

Os movimentos Fundamentais são esperados

entre dois e sete anos aproximadamente e atu-

almente se sabe que o desenvolvimento desses

movimentos depende não somente da maturação

cronológica e biológica do indivíduo, mas tam-

bém de Fatores ambientais, ou seja, a experiência

das crianças também é de Fundamental impor-

tância nesse processo. Esta Fase apresenta 3 está-

gios: inicial, elementar e maduro8.

No estágio inicial são realizadas as primeiras

tentativas do movimento, em que se apresen-

tam sem uma seqüência completa, ou imprópria,

além de serem pobres em ± uência e coordenação
2. No estágio elementar, a coordenação e execu-

ção apresentam melhoras, são integradas na habi-

lidade alguns elementos que vão Fazer parte da

habilidade madura. Já no estágio maduro existe

uma relação coordenada de todos os componen-

tes da habilidade11,5,2,4.

A última Fase do desenvolvimento motor, deno-

minada como Fase dos movimentos especializa-

dos, inicia-se a partir dos sete anos de idade. Essa

Fase constitui-se de movimentos Fundamentais
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que foram reF nados ou combinados para serem

utilizados em atividades de vida diárias, recreação

e esportes.

Ao analisar o desenvolvimento motor, mais

especiF camente os padrões fundamentais de

movimento, alguns estudos foram realizados

procurando descrever os estágios do desenvolvi-

mento da criança.

Segundo alguns autores, as habilidades motoras

fundamentais, apresentam-se no estágio maduro

entre seis e sete anos de idade12,8,3,4. Contrariando

essa proposição, Maforte7, ao estudar os padrões

fundamentais de movimento concluiu que o

estágio maduro só ocorre por volta dos oito e

nove anos de idade. Xavier e Cavalcante 13 anali-

saram os padrões fundamentais em universitários

e concluíram que estes não se encontravam no

estágio maduro de desenvolvimento em todos

os movimentos estudados. Matoso et al10 ao

compararem seis grupos de crianças de diferen-

tes níveis sócio-econômicos encontraram para a

idade de três anos maior número de crianças de

escola particular apresentando-se no estágio ini-

cial e maior número de crianças de escola pública

no estágio maduro, para a idade de cinco anos

não foi encontrada diferença signiF cativa entre os

grupos e para a idade de sete anos observou-se

diferença signiF cante entre os alunos de escola

particular e pública na categoria estágio inicial e

maduro. Ao contrário dos resultados da faixa etá-

ria de três anos, houve maior número de crianças

de escola pública apresentando-se no estágio ini-

cial e maior número de crianças de escola parti-

cular no estágio maduro.

Neste sentido, o presente estudo teve como

objetivo analisar os padrões fundamentais de

movimento de crianças de três a oito anos de

idade.

Metodologia

Amostra

Participaram desse estudo 57 crianças de três a

oito anos de idade, divididas em seis grupos de

acordo com a faixa etária sendo: 10 crianças

no grupo de três anos, 10 no grupo de quatro

anos, nove no grupo de cinco anos, 10 no grupo

de seis anos, 10 no grupo de sete anos e oito no

grupo de oito anos, de uma escola particular de

Montes Claros em Minas Gerais – Brasil.

Instrumentos

Para avaliação dos estágios dos movimentos

fundamentais das crianças, foi utilizado o pro-

tocolo proposto por McClenaghan e Gallahue6,

Gallahue3, denominado “Modelo de Avaliação

Instrumental dos Movimentos ±undamentais”.

Procedimentos

Antes da coleta de dados foi solicitada a autori-

zação dos responsáveis das crianças mediante um

termo de consentimento para participação na

pesquisa. As F lmagens foram realizadas na escola

durante as aulas de Educação ±ísica.

Os movimentos F lmados foram: correr, saltar,

arremessar e receber, classiF cados em estágios

inicial, elementar ou maduro. Todas as crianças

realizaram três execuções de cada padrão, sendo

que estes foram F lmados com um posiciona-

mento de 45° da câmera.

No padrão correr as crianças eram instruídas a

correrem o mais rápido possível, numa mesma

direção, de uma extremidade a outra da quadra.

No padrão saltar as crianças tentavam atingir

o ponto mais distante, partindo de uma posição

onde os pés estariam parados e paralelos.

No arremessar a instrução era para as crianças

arremessarem uma bola de tênis o mais distante

possível, sem saltos ou corrida prévia.

No padrão receber a criança deveria receber

uma bola de iniciação nº 10, com circunferência
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de 48 a 50 cm, peso de 180 a 200 gramas que era
lançada numa trajetória padronizada em direção
ao peito.

Estatística

Utilizou-se a Moda para cada componente dos
padrões fundamentais de movimento, com os
grupos divididos por faixa etária.

Resultados

Procede-se então a análise dos componentes
de cada padrão fundamental de movimento. Ao
analisar os resultados referentes às crianças de 3
anos de idade pode-se observar a predominância
da Moda no estágio inicial. Porém, foi possível
observar que o componente cabeça do movi-
mento receber se apresentou no estágio elemen-

tar, visto que quatro crianças apresentaram-se
no estágio inicial, 6 no estágio elementar, mas
nenhuma criança no estágio maduro (Tabela 1).
A “tabela 2” descreve os resultados do grupo de

quatro anos de idade em que a Moda apresenta-
se no estágio elementar dos padrões fundamentais
do movimento, sendo que somente uma criança
apresentou-se no estágio maduro do padrão arre-
messar no componente braço.
Nos resultados da “tabela 3”, o grupo de cinco

anos de idade, observa-se a predominância da
Moda no estágio elementar, porém alguns com-
ponentes apresentaram-se com a Moda inicial
(tronco, pernas / pés do padrão arremessar). É
possível observar também que somente uma
criança apresentou no estágio maduro no com-
ponente braço e componente pernas / pés do
padrão arremessar. Esses resultados surpreendem

Tabela 1 - Resultados da análise das crianças de 3 anos de idade

Movimento Inicial Elementar Maduro Moda

Componente F % F % F %

3 anos

Correr

Pernas (L) 7 70 3 30 inicial

Braços 7 70 3 30 inicial

Pernas (P) 8 80 2 20 inicial

Saltar

Braços 7 70 3 30 inicial

Tronco 7 70 3 30 inicial

Pernas (Q) 8 80 2 20 inicial

Arremessar

Braços 9 90 1 10 inicial

Tronco 9 90 1 10 inicial

Pernas Pés 9 90 1 10 inicial

Receber

Cabeça 4 40 6 60 elementar

Braços 9 90 1 10 inicial

Mãos 9 90 1 10 inicial

L-lateral; P-posterior; Q-quadril
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Tabela 2 - Resultados da análise das crianças de 4 anos de idade

Movimento Inicial Elementar Maduro Moda

Componente F % F % F %

4 anos

Correr

Pernas (L) 2 20 8 80 elementar

Braços 2 20 8 80 elementar

Pernas (P) 2 20 8 80 elementar

Saltar

Braços 1 10 9 90 elementar

Tronco 1 10 9 90 elementar

Pernas (Q) 1 10 9 90 elementar

Arremessar

Braços 1 10 8 80 1 10 elementar

Tronco 5 50 5 50 elementar

Pernas Pés 5 50 5 50 elementar

Receber

Cabeça 2 20 8 80 elementar

Braços 2 20 8 80 elementar

Mãos 2 20 8 80 elementar

L-lateral; P-posterior; Q-quadril

Tabela 3 - Resultados da análise das crianças de 5 anos de idade

Movimento Inicial Elementar Maduro Moda

Componente F % F % F %

5 anos

Correr

Pernas (L) 9 100 elementar

Braços 1 11,11 8 88,89 elementar

Pernas (P) 8 80 9 100 elementar

Saltar

Braços 3 33,33 6 66,67 elementar

Tronco 2 22,22 7 77,77 elementar

Pernas (Q) 2 22,22 7 77,77 elementar

Arremessar

Braços 2 22,22 6 66,6 1 11,11 elementar

Tronco 5 55,55 4 44,44 inicial

Pernas Pés 5 55,55 3 33,33 1 11,11 inicial

Receber

Cabeça 9 100 elementar

Braços 9 100 elementar

Mãos 9 100 elementar

L-lateral; P-posterior; Q-quadril
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visto que em idades inferiores algumas crianças

apresentaram-se em estágios mais avançados de

desenvolvimento dos padrões fundamentais de

movimento.

Na “tabela 4” as crianças apresentaram-se de

forma geral com Moda elementar, apesar de

alguns componentes do padrão arremessar apre-

sentarem-se com a Moda tanto no estágio inicial

quanto no elementar, o que contraria a literatura,

visto que nessa idade de seis anos o esperado seria

que todos estivessem passado do estágio elemen-

tar para estágio maduro.

Aos sete anos de idade, as crianças deveriam

estar próximas do estágio maduro, mas, como se

observa na “tabela 5”, a Moda apresentou-se no

estágio elementar, sendo que somente algumas

crianças apresentaram-se no estágio maduro nos

componentes do padrão correr (pernas p) e arre-

messar (braços, tronco, pernas /pés).

A “tabela 6” descreve os resultados das crianças

de oito anos de idade, em que pode ser observada

uma predominância do estágio elementar em

todos os padrões fundamentais do movimento.

No entanto no padrão arremessar, o componente

tronco se apresentou no estágio inicial e o com-

ponente pernas/pés apresentou-se tanto no está-

gio inicial como no elementar. Também pode ser

observado que algumas crianças apresentaram-se

no estágio maduro nos componentes pernas (L),

braços e pernas (P) do padrão correr e nos com-

ponentes braços e tronco do padrão arremessar.

Tabela 4 - Resultados da análise das crianças de 6 anos de idade

Movimento Inicial Elementar Maduro Moda

Componente F % F % F %

6 anos

Correr

Pernas (L) 2 20 8 80 elementar

Braços 4 40 5 50 1 10 elementar

Pernas (P) 2 20 7 70 1 10 elementar

Saltar

Braços 2 20 6 60 2 20 elementar

Tronco 2 20 8 80 elementar

Pernas (Q) 2 20 8 80 elementar

Arremessar

Braços 3 30 6 60 1 10 elementar

Tronco 5 50 5 50 I/E

Pernas Pés 5 50 5 50 I/E

Receber

Cabeça 2 20 8 80 elementar

Braços 3 30 7 70 elementar

Mãos 3 30 7 70 elementar

L-lateral; P-posterior; Q-quadril
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Tabela 5 - Resultados da análise das crianças de 7 anos de idade

Movimento Inicial Elementar Maduro Moda

Componente F % F % F %

7 anos

Correr

Pernas (L) 1 10 9 90 elementar

Braços 2 20 8 80 elementar

Pernas (P) 1 10 8 80 1 10 elementar

Saltar

Braços 3 30 7 70 elementar

Tronco 2 20 8 80 elementar

Pernas (Q) 3 30 7 70 elementar

Arremessar

Braços 8 80 2 20 elementar

Tronco 2 20 6 60 2 20 elementar

Pernas Pés 5 50 5 50 1 10 elementar

Receber

Cabeça 1 10 9 90 elementar

Braços 4 40 6 60 elementar

Mãos 3 30 7 70 elementar

L-lateral; P-posterior; Q-quadril

Tabela 6 - Resultados da análise das crianças de 8 anos de idade

Movimento Inicial Elementar Maduro Moda

Componente F % F % F %

8 anos

Correr

Pernas (L) 1 12,5 6 75 1 12,5 elementar

Braços 1 12,5 6 75 1 12,5 elementar

Pernas (P) 1 12,5 5 62,5 2 25 elementar

Saltar

Braços 2 25 6 75 elementar

Tronco 8 100 elementar

Pernas (Q) 8 100 elementar

Arremessar

Braços 5 62,5 3 37,5 elementar

Tronco 4 50 3 37,5 1 12,5 inicial

Pernas Pés 4 50 4 50 I/E

Receber

Cabeça 2 25 6 75 elementar

Braços 1 12,5 7 87,5 elementar

Mãos 1 12,5 7 87,5 elementar

L-lateral; P-posterior; Q-quadril
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Discussão

Uma análise descritiva permite verif car que,

excetuando o grupo de 3 anos, em que onze dos

doze componentes apresentaram-se no estágio

inicial, os demais grupos, com crianças entre 4 e

8 anos apresentaram desempenho semelhante, ou

seja, a maior parte dos componentes em estágio

elementar. Este estudo que teve como objetivo

analisar os padrões Fundamentais de movimento

em crianças de três e oito anos de idade, apre-

sentou resultados que conf rmam os estudos

anteriores 7, 13. Tais resultados levam a especular

que o estágio maduro dos padrões Fundamentais

de movimento está sendo somente atingido em

Faixas etárias mais avançadas, contrariando assim,

as sugestões de Tani et al 12; Manoel 8; Gallahue

e Ozmun 4, nas quais aos sete anos de idade as

crianças se encontrariam no estágio maduro. Uma

possível explicação para tais resultados deve-se ao

Fato de que hoje em dia as crianças não possuem

espaços propícios para brincar, passam a maior

parte do tempo envolvidas com jogos eletrôni-

cos tornando-se cada vez mais sedentárias acar-

retando assim um comprometimento no pro-

cesso de desenvolvimento motor. Novos estudos

devem ser realizados com uma maior amostra,

considerando a visão dinâmica, em que o desen-

volvimento é visto como resultado da interação

entre indivíduo, ambiente e tareFa, analisando

assim não somente o estágio em que a criança

se encontra, mas também o processo que leva as

esses resultados.
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